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vgyfcm&fciitonia..- Campanadas y S e r v i c i 
Meteorológico Nacional» 
B o l e t í n de l a playa* 
Disco d e l r a d i o y e n t e * 
Emisión: "Viena es a s í " . 
B o l e t í n in fo rmat ivo* 
E s t r e l l a s de l a canción* 
B o l e t í n in fo rmat ivo* 

^Emis ión de Radio n a c i o n a l de España* 
jb.no Rossi en sus c reac iones* 
Guía comercia l* 
Hora e x a c t a * - S a n t o r a l de l día* 
Programa va r i ado* 
Guía comercia l* 
S igue : Programa var iado* 
Emisión de Radio Nacional d e España 
Comedietas r a d i o f ó n i c a s : "El m i l 4 -
gro de l a p r imavera"• 
Emisión: "Cocina s e l e c t a " • 

. - L í r i c o español* 
Fin emisión* 

tf 

it 

Sóbreme MI 
v**A lí? 

Varios 

H 

ff 

ff 

ff 

ff 

A.Par ré 

Var ios 

Var ios 

ff 

Noche 

imiüM 

Espin 
Schuber t 

ÍterfSai4n->4g^<i3£i^^ 
" B i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s célebre-s11* J*Rios 
Cuarteto Vocal Xey# 
Boletín informativo* 
Orquesta Sevilla* 

^^J^Radio-Deportes". 
" "La Casa de las tres muchachas". 

Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO 
NACIONAL. 
LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO. 
H&sioa de P a l l a . 
Música de l a s Américas . 
Quince minutos de b a i l a b l e s . 
Guia comerc ia l y Co t i zac iones de 

^ ^ i ^ Orques ta S in fón ica de P i l a d e l f i a J 
* f0M# Emisión de Radio Naciona l de Esprña 

Locutor 
Discos 

ti 

tf 

Humana 
Locutor 

Discos 

P a l l a 
Var ios 

tt 

V a l o r e s . 
Varios 

ídem. 
Discos 

Locutor 
Discos 

Locutor 
Discos 

l a 
De l ibes 

tf 

"Sy iv i a B a l l e t " , por Orquesta de 
Rea l Opera d e l Covent Garden. 
le t r a n s m i s i ó n desde e l Salón de i é B o l e r o : 

B a i l a b l e s por l a Orquesta Luis R >vira. Vari 
Pin emis ión . 

* : * : * : • : . : . : * 
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(&hhr) 
PROGRAMA DE "RADIO-BARCELONA" E 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIOD 

JUEVES, 30 Agosto 1945 

K i 2 S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADlODIPUSION^S^g^BÉ üAR-
CELGNA EÁJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su Caud i l lo Franco, 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva Franco . Ar r i ba España 

\. - Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barce lona . 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

V 12luOí> b o l e t í n de l a p l aya : 

V* i2h.Q6 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

V 12n.30 Emisión: "Viena es a s i " : (Discos) 

X 12h.55 ¿ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 13h.— E s t r e l l a s de l a canc ión : (Discos) 

\y 1 3 n . l 0 ¿ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X Í.3H.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

V l¿ñ#3íx Tino R O S S Í en sus c r e a c i o n e s : (Discos) 

V 13&.55 Gula comercia l* 
• 

X 141w— Hor<* e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d i a . 

y 141u01 Programa v a r i a d o : (Discos) 

V" 1411.15 fruía c o m e r c i a l . 

y( 14h»20 S igue : Programa v a r i a d o : (Discos) 
* 

s/ 14iu30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

v' 15h.— ACAtíAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

w - Come dietas radiofónicas: "El milagro de la primavera", de 
Antonio Parré de Calzadxila: 

(Texto goja aparte) f Ü2>-e"^**^ ) y 
y( 1511.15 Emisión: "Cocina s e l e c t a " : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

X ií>n:lti Lírxco e spaño l : (Discos) 



- II* 

Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des
pedimos de ustedes h»Hta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

Xtth.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. 
Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Fragmentos de f,El Trovador", de Verdi: (Discos) 

l9h.— Víctor Silvester y su Orquesta: (Discos) 

19!ul5 Glenn tílller y su Orquesta: (Discos) 

19h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

19h#50 ACAtíAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- "Biografías de personajes célebres", por D. Juan Rios Sar
miento: 

(Texto Hoja aparte) 

¿¿Oh.— Criarteto Vocal Xey: (Discos) 

20h.l5 Boletín informativo. 

¿Oh.20 Orquesta Sevilla: (Discos) 

20h*4¡> "Radio-Deportes": 

20h.50 "La Casa de xas t r e s Hiuchachas", de Schufcert: (Discos) 

2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

2Uu05 LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO: 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

2lh*20 Música de PALLK: "El somorero de t r e s p i c o s " , y "El amor 

b r u j o " , f ragmentos , por Orquesta S i n t ó n i c a de Madrid: (Discoa 

2jLh.¿0 "Música de l a s 4mór ic*s" : (Discos) 

21¿u45 Quince minutos de b a i l a b l e s : (Discos) 
22h.-— Guía comerc ia l y Co t i zac iones de V a l o r e s . 

22h.05 Orquesta S i n f ó n i c a de F i l a d e x f i a : (Discos) 

X 16h. 



- III -

2k>h.l5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL D E ESPA0A: 

22ÍU45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EL2SIGN DE RADIO NACIONAL DE ESPAfÍA: 

- MSyxvia üallet11, de Deübes, por Orquesta de la Real Opera 
del Covent Garden: (Discos) 

2 3 Ü # — Retransmisión desde el Salón de Té Bolero: Bailables por la 
Orquesta LUIS ROVIRA: 

24h#— Darnos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las doce, si Dios quiere/Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España» 



PROGRAMA »B DISCOS 

A LAS 1&--H 

(&>l?hs) s-
Jueves ,30 de 

DISCO DBL RADIOYENTE DEDICADO A MATARÓ" 

3^)P .T . l— ^ ORQUÍDEAS A LA LUZ DE LA LUNA" tango de Youmans 
( 1 c) S o l , por J . L l i b r e de Matar o 

%*o«Cai»íO 

1000)P. 2— XpER TU PLORO" sardana de Ventura por Emilio Vendrel l ( l e ) S o l . 
por M* Rosa de Mataré y Ramón Torras 

"*I-56)P. 3—*)̂ f ISAffiL" v a l s de P lanas por Marcos ^Redondo ( 1 c) S o l . por J« 
> Viñals y Juan García de Matero 

2 7 ) G . 0 p # l ^ ••una voce poco f a " de * EL BARBERO DE SBVIIIA « de #Rossini j a r 
Tot i Dal Monte ( 1 c) S o l . por C. Font de Mataré y por M* Rosa 

Fer r a s y per 
J o s e f a Dorda 

8l)P.Corf)f— " AVE MARÍAw de Bach-Gounod por Webster Booth y Coro con árgano 
y Orq. .( l . c ' S o l . por M* Rosa de Santaeugeaia 

r 

113)P.V.1J3M*V.6— w RECUERDO DE VIHÍA" va l s de Pro 
* x ( 1 o) Sol* por Rosa Sague y per 

•119)P.V.7—J$ AMOR GITANO" v a l s de Lehar por Orq. Vlensa ( l e ) S o l . per 
Rosa Porqueras M / m ^ a / & ^ fa¿« \ 

1230)*. §~Q* RECUÉRDAME" de ' a s i l e s c u por Mario V i scon t i y su Orq, ( l e ) 
S o l . por Nuri I s e r a 

926)P. 9—)9 L 0 S RXJM0RES D S L A NOCjtiEw f o x t r o t de Hilda par Bernard Hilda y 
su Orq. ( 1 c) S o l . por P i l a r Repiso 

TO-st por Orq. Wayne King 
Lorenzo Puigaman 

* * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS (3o / s/c, j j 

A LAS 13©ft H Jueves,30 de Agos 

ESTRELLAS DE LA CÜÍCION 

ESTRELLITA CASTRO 

693)P.l-*><? NO TE MIRES M EL RIO» canción) ¿ e ^ ¿ a y Quiroga 
2 - ^ * TüB OJOS NEGROS" zambra ( " 

CONCHITA PIQ.DER 

867)P.3-J5 M DONA LUZ" pasodobl» ) Q e León y Quiroga 
4 ^ « LA CHKJJITA PICONERA" canción ( 

ANTONITA COLOMER 

• 9 7 8 ) P . 5 X " EL TORITO DE CiNBLA" tang 
6-V » LA DE LACERTA TRIANA" pa 

u i l l o de Valerio y Quiroga 
pasodoble de León y Quiroga 

MARGARITA CUETO 

602)P.7—O" CJNCION DE LA GITANAS J. d e Alonso 
8—0" CANCIÓN DEL ESPEJO" ( 

TINO R03SI EN STB CREACIONES 

*756)P«9—^H TINOUCA-TAMBORITO" de Castegnaro 
10— o« (SANADA DE MIS AMORES" de Guerrero 

é27 )P , l l—»" ESPERARE" de Poterat y Ol iv i er l 
12—o" LA NAVE DE LiS ISLiS" de Poterat 

732)P,1V«0" SERENATA" de T o s e l l i 
l4—t;it o SOLS MIÓ" de Capua 

* * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DI3C03 

A LAS 1*~H Jueves ,30 de 

PROGRAMA VARIADO 

^7713)A..1-X" ESPRECIOSA" de Beckmann 
2— " TO ERES MI REINA" de Schroder 

i Gerty Godden con Orq 

697)P. 2 - * " V l r i r " ) de » LA CENICIENTA DEL PAL4CE" de Moraleda per 
*í-X»La narchifia" ( Ce l i a Gamez 

álbum) | ^ ¡ ¡ | ^ ® ^ d i 0 " í de " DON GIL 13 ALCALÁ" de P e n e l l a por Orq* 

•99^)P, 7—O "La f l o r de l a nieve'J ) de « LA CANCIÓN DEL TIROL" de Torrens 
o—O "Si se entera mi papá" ( por Lina Dalvy y Michel 

1028 1 ¡ I - )A.9— " EL ESTO IANTE MENDIGO" de MiHocker por Franz Vo l t e r 
X 1 0 — " DOCCACIO". de Suppe por J u l i o Patzak 

300)P. 11—¿)dos fragmentos de " T.áBU" de Paso y Montorio por Emil ia Aliaga 
Francisco Muñoz y Orq. ( 2 ca ras ) 

^7é65)A.12~O" TO DELICADO ¿MOR" f o x t r o t de Meyer ) Orq. Wi l l i Stecfc 
13—é>« CANTáNDO ALEGREMENTE" foxtro t de Bericing ( 

* * * * * * * * * * 



( ¿ O / S / H ^ 

PROGRAtiA DE BISCO? 

A LAS 15ii t— ¡te, 
Jueves, 30 Agosto xy45 

4¿¿)P . p J ^ L . — 

47)P.P Ka*-

79)CP¿6'.-

SOLOS las PIANO 
por Guillermo Cases 

"1ANZA I I I y 17 • de Granados ( 2 caras ) 
por Ricardo *ines ^S^fc«¡ 

il5AiüJÍii±iS D£ MURCIA" ) de Cuentos ae -c-spaua de Áurina 
«MIIÍA.AE» .-, ( f 

por Arturo ímbinsxein 

"SEVILUL" ) de Albéniz-
"JÍAVARRA" ( 

A LAS 15n,18 

€VV. ' /-

LÍRICO ESPAÑOL 
"Los diamantes de xa corona" de ̂ arbieri — 

251)P. ° 7.—"ROMANZA»1) 
08.—"BOLERO" ( por Jose f ina Cnaífer 

" LA CCHDLAPOKA"ae Moreno *orroba 

98)P. Q 9.—"DÚO" por M. Josefa Planas y Vicente wim<5n. 
010.—"XÍÜÍ^AÍÍÍÍA" por Vicente simón. 

"Ex CANTARDEL ARRIERO" de i/iaz S i l e s . 

27 )P .y i i .—"üOY ARRIERO» ) ~ 
y 12,—"icu-Ai.^iA DE LORENZO" ( por i-arcos fiedondo. 

21A HUSÍCRB MOüAB de Moreno i 'orroba 

í?)P. Ol$h,—"ROMANZA DE ISABEL» por icaria Esp ina l t 
Ol4,~"DU0 DE TIPLES" p o r - ^ a r i a E s p i n a l t y Maria l u i s a Gonzalo. 

"LOS CLAVELES"¿a serrano 

5l)P43l5ü-»—"DÚO11 por ^ a t i l d e u a r i n y Emilio Vendrel l . 
QLÓ, ^MUJERES MARIfOSlIAS:::" por ütailio vend re l l . 

"JbUISA PEttiiAMOA11 ele Moreno i 'orroba 

28)Pa 017 #—"Habanera del so ldad i to" por a é l i c a ^ e r e z ^aspio 
Ql8*~~^Romans»11 por Faust ino áxregu i 

" I£ DüLÜKüSA" de ser rano 

654)P*0lS>—wDUOfl por Maria Badia y ¿mixio Vendrell ( c2 caras ) 

"JSJJI AüÜLÍBíUI DS BAí>iASOOtt ae Luna y * b a t i 

159)B#020#—"DÚO" por Ofel ia Nieto y Marco redondo ( 2 caras ) ~ 

o—o—o-o-o 



(3»/*Nr) ^ 

PRÜ(ÍRAÍ.JA DJSjDISCOa 

• LAS 1 8 n f ~ 

fragmentos de IH TROVADOR" 
-de Verd i 

J u e v e s , 

I n t e r p r e t a d o por t COüKAiX) ¿AMB 
BUá*UA SÜAÜG 
xDA. UAmJúHM. 
EEAwClSOO MBRU 

jMtlOO MULIHARI 
GIUSEPIÜSá. Ü B M I 

Coro de l a S c a l a de Milán co l a 
Orques ta S i n f ó n i c a de Milán 

Álbum) AüTü I 

1*—"introducción" 
2,—"Tacca la nota placidq" 
3.—"Di tale amor" 
4. "Fin 1". 

AUTO II 

5#—"Vedi la fosche
H 

b.—"Tutto e desertofl 

Aero n i 

?•—"Or co dadiH 

Sf—*»jya s i toen mió" 
§•-—*i?inal9 Manrico La ¿ i n g a r a " 

ACTO IV 

10»—Timos dima11 

11»—"Miserere d'un aiama" 
12*—ÍSi lo stanchezza# Ai nostri monti" 

liemos radiado fragmentos de "EL TüOlADÜR* de Verdi 

(Be ruega la entracta y salida de cada acto) 

o-o-o-o-o— 

* 



(3©MMJ) J 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19,— H. 

Jueves, 50 Agosto 1945 

VÍCTOR SILVESTER Y SU ORQUESTA 

1012)P. l.^'YA TE HABÍA VISTO ANTES» de lúason. 
2.J¿i,EN UN RINCÓN DEL MUNDO»-de Martin y áJistin 

1015)P. 3 Í~ "PREGUNTA Y REJPUESIA" de Taylor 
4.2L«UMA DOCENA DE RuSAS*~de Lewin 

t 

374)P. 5.V-"REMEMBRANZA" tango de Melfi 
6.—"A ;EDIA LUZ« tango de donato 

A LAS 19.15 H 

SLEM .JáLLEri Y SU ORQUESTA 

llb4)P. 7 — 
b.-

1094)P. 9¿~ 
10 — 

1120)P. 11.-
12,-

"DILO DE UNA VEZ" fox de Al. Young 
•"TOMEMOS OTRA TAZA DE CAEE» fox de L. «erlin 

"MI CIELO AZUL" fox de J. iJonaison 
•'•CUANDO AQUEL HOMBRE MUERA Y SE VAYA" fox de J. -"erlin 

"AQUELLA VIEJA MAGIA NEGRA" fox de M. Harlen 
-"UN COPETÍN ROSADO PARA UNA DAcO. TRISTE" fox de M. Ooaland 

1 0 9 3 ) P . 1 3 , -
1 4 , -

•"LULLABY MELANCÓLICO» fox de Benny Cár ter 
"UA ULTIMA ¿¡OCHE" de~Jonson 

o—o—o—o—o—oo 

* 



(a»(*hr) /x 

PRuGRAtoA DE DISCOS 

A LAS 20,— H. 

Jueves, 30 Agosto 1945 

CUARTETO VOCAL XEY 
> 

¿2)P.Vi.>^.—'WilTE" zorcico ae Sorozabal 
3.—" ̂ k.uDEAi'iUS" jota vasca de iiazcano 

;>8)P.Vi.)&.~"EC0S DEL CHOCO» de Lazcano 
5.--"AIRES VASCOS» , 

I 

27 )P.Vi ^.-—«ESTAMPAS DOÜASTU£EIHAS« de i-aScario ( 2 caras ) \ á ^ » ! c 4 » . ^ * 
.%$ECBf^ 

A LAS 20,20 H 

ORQUESTA SEVILLA 

68)P.S.E. b. 
7. 

70)P.S.E 8« 
9. 

"ARAGOIM" fantasia )de Albéniz 
."ORIEMTAL" ) 

"BAJO LA PALMERA" ) de "Ibéniz 
."PUERTA DE TIERRA» bolero ( 

" • » ni ii * i i * 

64)P.Sar«L0.-

59)P.sar^.2,-
*3,-~ 

l)G.sar.*14,~ 
©15,-

llpgÉÉMBMMlNWlli* i.-*»»*-*.*.-

"LA PROCESlOii LE BAS BAE3D0L0ME" saradana de ̂ ataiá ) Cobla Barcexo 
"LA SARDANA DE LOS LONGES» sardana de morera. 

"GIRONA AIMADA" sardana de Bou 
•»EL CABALLER EHAMORAT» sardana de Manen 

"BOHICA» sardana de Serra por Cobla Barcelona 
"JOGUINA" sardana de serra por " 

)por Cobla La Princip 
(de la Bisbal 

A LAS 20,50 H. 

«LA CAüA DE LAS TRES MUCHACHAS" de ÜcnubeB-fc 

170)G.S 16,—"POTPOURRI" por Orquesta *rtistica de Da^os lela 

o—o—o—o—o—o—o 



PROGRAMA DE DISCOS 

• LAS 21'20—H Jueves ,30 de Agosto,19^5 

ÍÍÜSICA DE FALLA 

" EL SOMBRERO DE TRES PICOS" 

' / / 9N9. V 

por Orq Sinfónica de Madrict%n 

22)G.S#E*l-s "Danza de l molinero* 
2«^NWLOS vecinos11 

-sf <^ <s 

" EL AMOR BRUJO» 
por Orq. S infónica 

19)G.S,E«3yt "Danza r i t u a l d e l f u e g o ^ 1 c) 

* » » * * 

T 



PROGRAMA. 01 DISCOS 

Jueve s 130 

» SYLYIA BALLET" 
de D3LIBES 

por Orq# de la Real Opera del 

97)G.S*1— «Preludio» 
2— "Intermedio y va l s* 

-

)G«S«3— "Pizzicato y procesión" ( 2 caras) 

-3/%.oí 
* * * * * * 

ORQ« SINFÓNICA DI FILADELFTA 

3lQ)G.3.k— " BÁEL3 DEL SIGLO XVIII" de Haydn 
5— " MINÜETO" de Bodhe r in i 

\ 

* * * * * * * 
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(SofrhS) ¿ 

"MÚSICA SJÍ LA3 ZBfX2BUl&* 

caea* Paaé l a cima del o er ro que hay c 

y me detuve xm momento para contemplarla* 

parec ía un )x> rrd. ore ¡miar. I 

to c a s i me ex de l a a l e g r í a de 

de acue l l a OB experiir 

oidn d i s t i n t a , de may 

tafea tacando e l pií en SBÍ e • y lo 

una "balada de chápiro. en so l 

¿NlJ *Mi*>e* i»«» i*« i < a » i a-*' •»» in«"i<><*' «w»«l»ft^;<a8-4Wr»wr-a« 
i 

' f ¿ " k M l k 
gawjLii 

« 

oía tu 

c ióse &t9p&& 

e s r algasias o o 

piano • Bo-j¿ áel c 

t a do l a Casa 

- ."> 

• • - . ' 

, » i 

su álate 

l a ^ o del t e o! 

tto 



t > « * 4 £ KHAOBO 23 XA PKDUv^lU.- *4 -

[2PIZIH$ y> 

R03AHI0«-

HC3AKl0o-

ísasa^.-

ROOAHIO.-

i J 

ROSARIO. 

>» * sr 

Pu^de SSJ-* .* ¿ io ién e s t á coa #1? 

Una monja y l a 3n£e;a£©2*a, 

Ho sé si t e pareooafd bien que pase* ¿uielora ^erlo* 

iispom un pooo* ító paraos que también es tá .uno ®S 

i o s aádiooej* Cuando caiga» 

Muy "fc ien* Lo :¿u*¿ t u di¿;us# I*o -£¿& te p¿¿3*3£sos ató* as 

l o al^i^rtt*** Jobro todo no rao *u&rcl©£ ousipliüoe* tAlit 

131 maa&do s a l d r á do i.¡adi*id de madrugada* digo» &*$&-

VN&ttnta ya a ostias ixoras aaftt «a l a wute&tojnu lio p€«* 

do aaacip¿aÍoî LQ ¿njjrqus t a ñ í a q,uo faaosr* ¿lo parosa que 

e r a un a¿íuuoo ¿ol muzo &o t u marido y qns l a v i s t a 

del p l e i t o en 6l Supremo databa señalada para mañana 
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HUSIon COCCÍA SeX^CTA 
T - 1 i I T T I — w n T T - i - m m f i r i i i 

(Bia 30 -3 - a l a » 15'15 h.) 

Sintonía 

Locutor: l iutoniaan f ie* l& emisión Cocina l e l e c t a 

Locut-oratuaos minutos de char la sobre temas cu l inar ios 

9 5 #n o 

-

1 • ' v̂ 

7 " 

*J 
" • * v«x JP ^ 

-V 
* 

% '4¿ DE ** * * * > ' 

f%ACl<N^! 
|SY 

Locutor: %iisi on que geatllmente lea ofrece l a Bodega Mallorquína* 
res taurante A ai Salón psaa* 

Locutora: SI deeimbrimieatoó e l cafe se r amonta a unos mil &So*# §* 
gener&llzoeu consumo hace filete s ig los y se in tens i f ico en 
e l s i ¿ lo K T . 

Locutor: *5i e i ello 90) un medico a ra te fea** w de ' ea t* ¿ita, 

Locutora: Al p e í n e n l o se usó carao ¿Liiuento. .<.v«rizab* 
b*% con un 1 lAe*3€ m un molde y ae* :-a 
del tamaño do una bola de b i l i a r* 

una pe lo ta 

locu to r : 3te al i ;to l o ufaban ¿¿referente* « t e l m tribfc» e n ^ 
XJnn be l* cons t i t u í t rncl-ia de un di¿u 

Locutora: H«y Tarta* X«y*rM|&9 sobre -el descubrí. *to del e*vfctqiK, 
desde su aparición, fue p*r*eguido y prohioido su ca o 
por la» autoridades musulmanas de Xa Heca* 

Locutor: ^n plana per*ectt*i¿ * S en 1554 un tafa gftbllee en 
Cons t an t in opl a* 

Locutora: Pero en 15 ,0 , por mativoe pa lH i*** yx r e l i g i o s o s , l l ego u 
cas t igara* au consumo con l a x>*na d e muerte* 

Locutor!. Cuando loa i t a l i a n o * ae aficionaron a l café, ori&inose un 
delicado problema* a saber: 

Locutora:¿estaba "bien que un c r la t l ano i ng i r i e s e una bebida de ara* 
be* y turcos? 

Locutor: ~1 clero se opuso ..¿ero e l Papa Clemente VIII permitid su 
consumo. 

Locutora: *ti 1688 ful e l ca f l t r a s p o r t a d o , sor e l capitán Gabriel d* 
Cheu, a l a Martinica. 

Locutor: La t r aves í a fui muy jenosa y l a r g a , / l a escasa «ación de agua 
se eoiroartio por par tea iguales entre l a s p lantas y l a t r i 
p u l a d on« 

Locutora: Antes d* l a guerra , e l consumo mundial del cafe se calculaba 
en un millón t r e sc i en tos ochenta mil tonelada** 

Locutor: Recuerden l a minu tad* rersno de l a Bodega Mallorquína* *• • • 
taurante del Salón Rosa. 

Locutora: tte maná e s t i r a ! creado en beneficio de su c l í s a t e l a y del 
publico en general .* «toa creación que permite saborear l a s 
exquis i teces de surefinada cocina a un precio extraordina
riamente económico. 

Locutor: Y nos despedimos hasta pasado mañana, a es ta misraa hora, 
agradeciendo l a atención dispensada a l s i a toaUay nuestra *©* 
tldn Cocina Selecjta* 
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I3Ion COCINA SeL^CTA 

(Dia 30 - 8 - a las 15'l5 h.) 

Sintonía 

Locutor: Sintonizan Vds# la emisión Cocina Selecta 

Locutora:unos minutos de charla sobre temas culinarios 

. / Locutor: amisión que gentilmente les ofrece la Bodega Mallorquína» 
restaurante del Salón Rosa. 

Locutora: "E2L descubrimiento d el cafe se r emonta a unos mil años, §e 
generalizo su consumo hace siete siglos y se intensifico en 
el siglo IIV. 

Locutor: Bn el año 900 un medico árabe hace mención de esta planta» 

Locutora: Al principio se uso como alimento.Se pulverizaba y se mezcla
ba con un liquido.Se ponia en un molde y se hacia una pelata 
del tamaño de una bola de bil lar . 

Locutor: ^ste 'alimento lo usaban preferentemente las tribus errant 
Una bola constituía la ración de un dia. 

Locutora: Hay varias leyendas sobre el descubrimiento del cafétqu 
desde su aparición, fue perseguido y prohibido su cons 
por las autoridades musulmanas de la Meca. 

Locutor: TSn plena persecución se abrió en 1554 un café publico en 
Constant inopia. 

Locutora: Pero en 1570, p° r motivos políticos yx religiosos, llego a 
castigarse su consumo con la pena de muerte. 

Locutor! Cuando los italianos se aficionaron al café, originóse un 
delicado problema» a saber: 

Locutora:¿estaba bien que un cristiano ingiriese una bebida de ara-
bes y turcos? 

Locutor: "̂ 1 clero se ox̂ uso ,^ero el Papa Clemente VIII permitió su 
consumo. 

Locutora: T2n 1688 fué el cafe transportado, por el capitán Gabriel de 
Cheu, a l a Martinica. 

Locutor: La travesía fué muy penosa y larga,y la escasa ración de agua 
se compartió por partes iguales entre las plantas y la t r i 
pulación. 

Locutora: Afltes de la guerra, el consumo mundial del cafe se calculaba 
en un millón trescientos ochenta mil toneladas. 

Locutor: Recuerden la minuta de verano de la Bodega Mallorquinat res
taurante del Salón Rosa. 

Locutora: Un menú estival creado en beneficio de su clientela y del 
publico en general. . • Una creación que permite saborear las 
exquisiteces de surefinada cocina a un precio extraordina
riamente económico. 

Locutor: Y nos despedimos hasta pasado mañana, a ésta misma hora, 
agradeciendo la atención dispensada al sintonizay nuestra em* 
sion Cocina Selecjba. 

SPTTOnia 
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Con un lleno hasta xa oandera se ha celebrado esta tarde en la Monu
mental la corrida de \La alternativa de Rafael Llórente de manos de 
Manolete y actuando de testigo Carlos Arruza con ganado de Villamarta 
que salió "bravo,con mucha epdicid¿"Íos mejores,los lidiados en prime
ro, cuarto y quinto lugar. 9tfvi/> 
Primero,negro mulato y atiende por Fastidioso.Llórente lo saluda \ 
con unos buenos lances saliendo achuchado en dos áe ellos /ovación./ 
Toma el bicho tres varas con mucha codicia y los tres matadores sé 
hacen aplaudir en sus respectivos quites.Tras tres parces de banderi
llas y la ceremonia de rigor,entrega los trastos de matar Manolete 
al joven doctor y este brinda al respetable .ccñnenzando la faena con 
Tinos "buenos pases por bajo,de castigo para estirarse luego en dos na
turales perdiendo la franela,vuelve a torear por naturales ligando 
otros tres,todos ellos de buena factura,a?dar el de pecho sale empi
tonado y pisoteado saliendo con la taleguilla destrozada.se levanta 
y sin mirarse y al son de la música intercala otra faena por natura
les, de pecho y molinetes despenándolo de media estocada tendida y un 
descabelio.Ovación,vuelta al redondel y saludos. 
Segundo,se llama borreguito £ es de pplo cárdeno,Manolete da seis ve
rónicas y media sin enmendarse¿ovacionlToma el bicho dos varas,la se
gunda recargada y el presidente cambia; el tercio.Manolete quita por 
verónicas y Arruza por chicuelinas^ovación a los dos matadores\pi#tu-
ras y Cantimplas clavan tres buenos pares.Coge Manoaete ios apaños-de 
matar y comienza su labor con tres ayudados por alto sin moverse pa
ra continuar toreando por derechazos y naturales terminándolo de vina 
estocada y dos descabelíos.Ovación y gitos de los eternos desconten
tos. 
Tercero,negro zaino y atiende por Portero.Arruza iancea acepta^lemen-
te.Toma el bicho tres varas sin que veamos nada de particular en este 
tercio a ecepcion de dos verónicas y media de Llórente en su tirno de 
quites.Gago y Aguilar parean bien.Arruza hace una faena por *>ajo,de
rechazos y pases de pitón pues el animalito esta muy reservón y no 
hay manera de hacerle tomar el engaño,lo remata de una estocada,des
viándose y un certero descabelio.Ovación y los pitos sueltos de ios* 
descontentos. 
Cuarto,negro entrepelao y Campesino de* nombre.Manólete 10 saluda con 
ocho verónicas y tres medias enormes,gran ovación que se reproduce 
al primer quite del cordobés que lo hace también por verónicas liáh-
dose materialmente el toro al cuerpo.Arruza quita con el capotillo a 
la espalda con un arte inigualable y Llórente por cnicuelinas.enoasme. 
Ovación a los tres matadores y la música toca en su honor.Cantimplas 
y David parean de un minuto y el Califa se dirige montera en mano a 
los tendidos de el Sol brndando ai respetable.Comienza su afcaña con 
tres naturales de tanteo y un de pecho formidables,ovación y música, 
sigue toreando por estatuarios,ae pecno,derechazos,molinetes y el de
lirio, instrumenta luego hasta seis derechazos mirando al publico,ha
ciendo el Kikirilph^cuatro manoletinas y un molinete,otra tanda de 
tres y otro molinete, entrando por derecho pincha en hueso,vuelve a 
cargar la espade, y agarra una estocada hasta la empuñadura que hace 
rodar al bicho sin puntilia.Ovación enorme,ore jas,rabo,vuelta ai 

http://destrozada.se


t**fchs) 2Ji 

Sociedad Española de Radiodifusión 
(S. E. R.) 

TELEGRAMAS: SERSA 

TELÉFONO 16891 

Diríjase la correspondencia a 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

y no a personas de la misma 

Emisora R A D I O « A R C E L O N A 

C A S P E , 12, 1.° • B A R C E L O N A 

EMISORAS EN: 
MADRID 
BARCELONA 
VALENCIA 
SEVILLA 
SAN SEBASTIÁN 
SANTIAGO 
ALCIRA 

anillo y multitud de obsequios de ia multitud*. 
Quinto,negro zaino.Arruza lo saluda con unos lances pero el tor: 
sale huido y "busca lajLxiatíEfc salida. Toma el toro cuatro varas sin 
recargar.Cge el mejicano ios palos y clava un par de frente,otro de 
poder a poder,soberbio,y un tercero enorme,haciendo el avión,gran 
ovación.Con"la muleta hace una gran faena ligando hasta nueve natu
rales y uno de pecho sacando ia taleguilla llena de sangre,ovación y 
música,una armizina inverosímil y un molinete de rodillas que nos 
pone el corazón en un puno,a partir de este momento,Arruza se embo
rracha de toro,toreando por derech<¿zOíi,en redondo y cuatro pases de 
rodillas remantando esta-gran faena don una estocada hasta ia >»ola 
que rueda el toro sin necesidad del cachetero.Ovación, ore jas, ra"bo 
y vueltas; al redondel.Los tres matadores saludan desde el tercio y 
reciben una gran ovación tan justa como merecida. 
Sexto y ultimo,negro zaino.Llórente lo saluda con unos "buenos lances 
Toma el morlaco tres varas y se aplauden dos buenos pares de Carrala-
fuente.Brinda dórente a su padrino Manolete y comienza su faena con 
unos pases de castigo por bajo para hacerse con el astado,cuatro de
rechazos y un pase de la firma enorme,ovación y música,tres naturale 
uno de pecho,molinetes y cambio de manos la franela,terminando de un 
pinchazo,media estocada y una entera,"buena.Ovación,oreja y es despe
dido el de Barajas en medio de una gran ovación. 

El peso del ganado en canal ha sido el siguiente: 

Y ahoaa,señores,el acontecimento de mañana,el sensacional mano a ma
no entre los dos montruos Manolete-Arruza que teniendo que torear 
el próximo domingo en Santander,la corrida se adelantará de hora 
dando lugar el comienzo de la mis^a a las cinco de la tarde,asi que 
señoíes radioyentesrnhasta mañana si Dios quiere,buenas noches. 

Barna 30fb,45, 
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BIOGRAFÍAS D3 F9MDNAJSÍ C3LSBRS3 POR DON JUAN*RÍOS 3ARMI3KTD 

Juan d8 Zabaleta* 
£: SXA-ASV+ÓO-* GAJ*~ 

Andaba#j>or«il hace años una copla que no dejaba da t ^ ^ g S ^ ^ ^ C í % p | sÉf 

da su e»ept iAs tnb- / lBÍc ía a s í : 
••j -

31 que nace pobre y feo 

. y se casa y no es quer ido , 

. / y se muere y va a l in f ie rno 

/ 

valientejuergja ha corr ido* / 

I 

P o b r e ^ f 3 0 ^ desgraciado fué toda su vida Jua¿ de Zabaleta^ madri leño,na

cido en l62$#muerto en 1661, poeta l f ruo* y dramát ico , n o v e l i s t a y filosofo*^! 

Parece s e r que era e l español mas feo de-su tiempo*Jer6nimo* de Cáncer, se 

c r e t a r l o de la Academia Poét ica Cas te l l ana ,en la que era p r e s i d e n t e Juan de 

Zaba le ta , e s c r i b í a a s í en su c é l e b r e tre.lafc-31:: 

i "* . . lueg> vimos Junto a n o s o t r o s , un hombre tan feo,<que nos a temorizó; y 

mi camarada d i j o : "Válgame Dios, y qué cara tan endemoniada* ?qulen es es te 

hombre tan feroz? S s t e ' e s d o n Juan de Zaba le ta - l e respondí yo.Ss excelente 

poeta ,de l o s mayores*Ha e s c r i t o muy buenas comedias*aunque l e sucedí (Hf un 

desmán con la de Aun vive la, honra en los muertos,que fue tan mala; pero estg 

r edond i l l a d i r á» el suceso de aq^el d í a : 

Al suceder l a trage&Aa 

Ibo, s i se r epa ra , 

\ ver su comedia era ca r a , 

ver su cara era comedia.11 <r 

V 

3n e fec to , su comedia no fue de l agrado del públ ico # **ni e l públ ico fue de l 

agrado de l a u t o r , 

Pero no es esto solo* Francisco de Avellaneda, en e l Certamen poét ico de l a 

S o l e d a d , e s c r i b í a : *Don Juan de Zaba le ta , co ron i s t a d e l reino,merced hecha en / 

c o r t e s p o r i lo delgado de su pluma, can t r afea Jo de su cara*" l 

Fu§,adataás,un hombre muy pobre,según e l mismo noscuen ta , t an pobre ,que , 

sobre no t ene r d i n e r o , t e n í a v a r i o s p l e i t o s da mayorazgos,que a l f in gan6. 

SI propio Zabaleta deja e s c r i t o e s t o ; " * # . t a n cabal estaba mi m i s e r i a , que 

no alcanzaba mi caudal a l a cos ta de l p l i ego se l l ado con que se empieza una 

demanda*" A pesa r de e s t o , l i t i g a y venc l5 # lo cual no deja "de se r muestra 

•de su ca r ác t e r* * < K. t 

Fue una de l a s pr imeras f i gu ra s l i t e r a r i a s de l a Cor te , y por unanimidad £•& 

e leg ido p r e s i d e n t e de l a Academia poé t i ca cas te l lana*De sus l i b r o s , i 

-i <? 

/ 
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sSlo ha quedado a f l ^ t e uno, 31 día de f i e s t a . 

Sn 1664 quedS ciego, ate gota serena ; pero no por eso dejS de e s c r i b i r : o t ra 
- • . . 

muestra da ca rác te r i 

Colaboro para el t ea t ro con Ca^neer, RoseteiVelez de-Guevara, y Moreto;pero 

no con otros,aunque antes ae habían añadido a estos nombres algunos más,entre 

e l l o s , Ca Id erilon. 
-/ 

Su mejor comedia es ¡81 ermitaño galán,y son también p r inc ipa les entre sus 

obras,publicadas en 1692,La Vida del gmperador Camodo, los Problemas de la fi-«# 

_ 1 )sofía moralj y - la His tor ia del? Conde Mat is io . - ^ « 

Sn lS5£ publlcS 311 día de f i e s t a po^ l a maftapa, y en 1660,31^ día de f i e s t a 

or la t a rde , qua shoy,£s leen Juntos, aun que? a nuestro entender, no se l e s da 

toda la importancia que t ienen# f 

Sata obra es una de esas que ñas suelen quedar de cada Spoca, e?i que,sin 

proponérselo el autógenos deja com) un inventario de los t ra jes ,costumbres , 

c reenc ias , supers t i c iones , ideas e o l í t i c a s , de su tiempo.^uizás no estará de 

más aquí uuna lamentación por la decadencia en que se h&H& modernamente el 

. a r t ícu lo de costumbres,que suele enseñar a la posteridad más que muchos l i b ro s . 

de h i s to r i a* 

Has no se crea que es te r e f l e jo de" la manera de v i v i r contemporánea del au

t o r es lo más importante de la )bya#zLo másustancioso, a nuestro modo/de ver , 

y contra opinión bas tan te general izada, es el conjunto de observaciones y r e -

f l ex iones , los pensamientos o r ig ina les que a cada paso se encuentran,y a l mismo 

tiempo, lo emjuto del esti lo,milagrosamente oonssrvado en t re la decadencia de 

la apoca. * • 
» * * ? 

Cierto que el autor ha sabido ver muy bien a sus persona j e s , y que de cada uno 

de estos, nos presenta,no unos momentos Importantes o s ign i f i ca t ivos de su vida, 

sino,podríamos dec i r , su vida entera, su cuerpo y su alma,en s lg apariencia y la 

r ea l idad ,por fuera y por dentro*. * 
* i • 

Sus pensamientos son a veces dignos vde Gradan , y los expresaron lá concislifi 
de t e s t e y sin su oscuridad. v 

3n l a obra,con e l pretexto de exbÜQar lo que en aquella época hacían los 
» • « 

t ipos más represen ta t ivos de la sociedad, c5mo inver t ían la mañana y la ta rde 

d e l día* de f i e s t a , nos va presentando a l galán, a la dama,al enamorado, a l . h l -

pocritají a l t ahur , a l poe ta ,a l cazador ,a l ava r ien to ,a l linajudo,© ^bien nos des-

c r ibe l a s reuniones en e l t ea t ro , en el paseo, en la casa de juego* 
SI h i lo de todas es tas escenas, el la^zo a r t i f i c i a l que une estos a r t í c u l o s 

da costumbres,es la lamentación-que en e l los hace el ^ V 
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autor de que a s í )tff empleen hombresy mujeres el d ía de f i e s t a . 

Pues oon e s t e motivo expresa unos pensamientoa o r i g i n a l e s en el fondo o en 

la forma que son, ax nues t ro entender l o mejor de l l i b r o , y que inv i t an a pen

s a r , b ien para sacar l a s consecuencias , bien para pene t r a r todo el meollo que 

t i e n e n . 
i 

Habla de l a e sc lav i tud que impone la moda, de l a s muchas cosas que se hacen, 

tan solo porque l a s hacen los demás, 

Y hace e s t e maravi l loso r e t r a t o de nues t r a r a z a : "Sspaaa es la nac ion¿en t re 

cuan&ás l a razón c u l t i v a , que menos c&ida de sus ooaodidad#s"• Así e s : e l b r a -

ae ro , e l cod ido , . .Pe ro véase como todo esto es t rascendenc ia de l a f i b r a mís t i ca 

que nues t ra raza . t iene y que es l o mejor de e l l a # 

Véase cuan bel lamente expresa un pensamiento t r i v i a l : "Para haber un r a m i l l e t e 

de f l o r e s no bas ta que l a s f l o r e a sean hermosas, que es menester también que sea 

a t en t a l a mano que la s t e j e . " 

Mas a d e l a n t e e s c r i b e 7 : "Predicador que mejor habla es e l que habla más como 

©ios.Dlo5no t i e n e pa labras b a l d í a s : no ha de t e n e r pa labras oc iosas e l que prs4 

di ca sus pa labras" # 
y 

"Hombre que encamina sus obras a premio que no d i v i s e , mía a es que hombre." 

d i c e en o t ro lugar,como -Gradan lo hubiese d i cho . 

3n o t ro s i t i o axxrifcazx d i c e : "LOS. fon taneros ,para que suba mucho e l agua , l a 

hacen que ba je mucho#31 que q u i e r e subir,baJe.Muy buen puesto t i e n e $1 que se p 

pone en mal pues to , " ** 
ti ' 

Ved la puñalada que da a l ava ro : Rico a v a r i e n t o , d a l e limosna a aquel pobre . 

Pero ?como se la has de d a r , s i no eres mas que una hucha de b a r r o , q u e es menes-

t e r quebrar la para s aca r l e l o que hay den t ro?" 
Sscuchad e s t e t r a s c e n d e n t a l pensamiento: MDe la manera que l o s ojos no pueden 

#, ^ 

s u f r i r mas de c i e r t a cant idad de luz ,no pueden los entendimientos s u f r i r mas de 

c i e r t a cant idad de enseñanza". ?ü cuantos pedantes i n t e l e c t u a l e s conocéis? p r e 

gunto yo# Pues todos e l l o s son pedantes porque han Inger ido más enseñanza de l a 

que correspondía a su cerebro ,porque hanroto e l e q u i l i b r i o necesa r io e n t r e - l a s 

ideas p rop ia s y l a s a d q u i r i d a s . 

Ahora habla de l a s mujeres: "Si l a s mujeres supieran gobernar sus pensamientos 

como sus cabe l lo s , fue ran l a s mejores cabezas de l mundo#" 

Y,para remate,copiaremos e s t e d i apa ro : "Todos piensan que n o hay mía que una 

espec ie de animales ponzoñosos que envían su veneno por e l a i r e , e s tos st>n l o s 
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basiliscos,9\Y* se engañantque otra eapecig. hay qua haoen loa mismo; 

son las tontos. ti 

( 

* » » • 

t 
: 
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Ea t e r c e r a ed ic ión del duelo Homero-Portea, que tuvo efecto anoche 

en e l P r i c e , se r e s o l v i ó , como en l a a n t e r i o r , favorablemente a l campeón 

de Esuafim Su t r i u n f o , pese a l parecer de algunos espectadores , adqui-

.dad rtsglifcaí ^••fcMXBliyfcaxiBxnai l o suf icientemerfc e 

ira rechazar , de plano, cualquier objeción que a l mismo pudiere 

hacerse» E l mejor boxeo, l o s mejores golpes y, asimismo, l a superior idad 

en sk dominio ¿andes co r r i e ron en todo momento, de punta a punta de l a 

pe lea , a cargo del t a r r a s e n s e , De ahí e l i nd i s cu t i b l e a c i e r t o de l o s 

jueces a l proclamar vencedor a Romero y de ahí f asimismo, l a i n jus t a 

a c t i t u d en que se s i t ua ron l o s que acogieron e l f a l l o con p r o t e s t a s , 

El ve red ic to , i n s i s t imos , fue, a nuestro entender, e l único que en 

buena l ó g i c a cabía dar a l combate, s i e s que, en e fec to , se considera 

vencedor a l púgi l que boxea mejor y pega mas, Es t e , como ya se d i jo , 

no fue o t ro que Romero* Su poderosa izquierda azotó rei teradamente e l 

cuerpo de Por tea , obligando a e s t e a acusar visiblemente l o s impactos; 

l a excepcional capacidad de as imi lac ión del l e v a n t l -• i' • ; • ! . » . • ' • «r % * <• ' • . ' ! 

no -g ran i to puro- l e permi t ió , no obs tan te , mantener l a v e r t i c a l y acá-

bar e l combate s i n s u f r i r n i una sola caída. Cosa que?fíingun^tró pú

g i l de T^xK*¿«gBEÍaxfiiiJLUUi l o s que se enfrentaron a Romero has ta da ora , 

E l p l e i t o Romero-Portea e s t a , pues, a nuestro j u i c i o , d e f i n i t i 

vamente resue l to* Y deseamos firmemente que a s í l o entiendan, asimismo, 

l o s organizadores* Otro Portea-Romero nos pa recer ía ya demasiado. •# 

L a t o r r e , e l b r i l l a n t e púgi l de Tarrasa , e s t a resueltamente l a n 

zado hacia l a s mas elevadas cimas de su ca tegor ía . Ayer dio un paso mas 

hac ia l a s mismas, venciendo de modo neto y b r i l l a n t e a Jaime Pascual 



Y sn. t r iun fo fue t an to mas mer i tor io cuanto que sobre éL 

papel , l a pe lea se o f r ec í a e r i zada de d i f i c u l t a d e s para e l t a r r a s e n s e , 

Pascual acuso en l a bascula una ven ta j a de dos k i l o s . Es te f ac to r , y 

a s í como e l de l a super ior potencia de Pascual -un peso pluma, en f i n 

de cuentas- c o n s t i t u í a un evidente e sco l lo para sxetx La to r r e . Sobre e l 

r i n g , s i n embargo, l a s cosas SE desenvolvieron de muy d i s t i n t a marera 

a l a que se suponía. La f e l i n a ag i l idad de La to r r e , y su pasmosa r a p i 

dez y p rec i s ión en l o s golpes , ±é^¡mSm**w. muy pronto en s i tuac ión de 

c l a r a ven ta ja sobre Pascua l . En e l cuarto a s a l t o , toco muy duro y p r e 

c iso en l a b a r b i l l a a Pascua l , j x B i l a m , der r ibándole . E l púgi l de Ar t e 

r o , en rasgo de pundonor que había de pagar caro, se levanto s i n espe

r a r a ser contado» Y iDDEfcx La to r r e , en impresionante ataque, se avalan-

zo sobre su adver sa r io , derr ibándole de nuevo» Es t a vez permaneció Pas

cual en e l suelo h a s t a l a cuenta de nueve. Pero l o s e fec tos de i ss£p 

losmgolpes seguían •*«** '*••*•• r e f l e j ados vis iblemente en su r o s t r o . 

por l o que Artero opto por l anza r l a t o a l l a . ?Precipitadam€*ite?, Las 

opiniones se d iv id ie ron a t a l respecto» Es pos ib le que Pascual tuviese 

todavía una p o s i b i l i d a d de sa lva r se de aquel temporal de golpes q« 

l l o v i ó sobre el* Sin embargof l o evidente es que en aquel los momentos 

es taba poco menos que a merced de Lator re y fcniexpapaabs que e l mcdo 

como \*!FñTmmukuultmú* quedaron e s t ab l ec ida s l a s cosas sobre e l tablado 

inducía a pMÉÉa MfmM a r ee r que e l fuera, cíe combate e r a punto menos que 



inevitable* De ahí que l a decisión de 

l idades merecéése nuestra aprobación. 

Sn e l combate anter ior , después 

se apunto mía v i c t o r i a sobre Lenda I I , 

Artero de poner f i n a l a s hcBti-
0 

Le una pelea sin vistosidad, Sasot 

a los puntos* 
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aasiON "ios SIETE SABIOS DE LA RADIO*, DÍA 30 DE AGOS noche. 
:s==s: 

La emisión de hoy, ofrecida por gentileza de la Casa fBfGMAi esté &ÍL|ca
da a MANRESA, con motivo de celebrar la Fiesta Mayor. Visiten la exposi
ción de modelos SIGHA en Manresa, en Plaza Hospitalj 1» en donde pe Irán 
apreciar las ventajas que ofrece esta maravillosa maquina de cor 
b£r SIGUA. ^ g ¿ J ^ 
Recordamos a todos los manresanos no dejen de visitar la gran exposición 
sorpresa que Acción Católica organiza con el fin de recaudar fondos para 
la construcción de la Iglesia Parroquial* 

PREGUNTA Nfi 

PREGUNTA N2 

PREGUNTA N* 

1.- Si alguna vez vé el siguiente lema: "Limpia, fija y da 
esplendor" ¿qué creerá Vd. que es? 
RESPUESTA: fis el lema de la Real Academia Española de 

la Lengua* 

£&•- De la instila Baratarla ¿sabe Vd. quién fué gobernador? 
l^pESPÜESTA: Sancho Panza. 

¿Haría Vd. el favor de recitarnos una poesía? 

- ¿Ha visto Vd. alguna vez un centauro» sabría Vd. decir
nos como es? 
RESPUESTA: No ha podido verlo ya que era un monstruo 

de la Mitología» mitad hombre y mitad ca
ballo . 

5.- Supongamos que yo. le debía a Vd. 1.000 ptas., pero re
cuerde que el año jasado le pagué la mitad y ayer las 
4 octavas partes mas. ¿Le debo a Vd. algo? 
RESPUESTA: Nada, porque la mitad y las 4 octavas partes» 

que es otra mitad, cancela la deuda. 

6.- Repetir de memoria, después de haberlo leído una vez, 
el siguiente verso: 

Que bien si compra Vd. bien 
y compra barato encima. 
Barato y bien compra, quién 
compra la máquina SIGKA. 

PREGUNTA NQ 7.- ¿Si tuviera Vd. que cortar una pieza de tela de 24 metros 
de largo en dos partes, y una de ellas tuviera que medi 
doble larga que la otra, a qué medidas las cortaría? 
RESPUESTA: Una de 8 metros y otra de 16 metros. 

PREGUNTA N& 8#-¿Existe alguna diferencia entre el significado de las 
palabras charca y charco? 
RESPUESTA: Charca es el lugar, la hondonada en que se 

recoge el agua que constituye el charco. 

PREGUNTA N2 9.- ¿Sabe Vd. qué significa la palabra SIGMA» la marca que 
ofrece esta simpática emisión? 
RESPUESTA: La decimoctava letra del alfabeto griego, 

correspondiente a nuestra s. 

PREGUNTA N& 10.- ¿Cuál es el presente de indicativo primera persona del 
verbo asir? 
RESPUESTA: asgo. 

PREGUNTA N2 11.- ¿Como debe decirse de una persona que hable varias 
lenguas: Poligloto o Polígloto. 
RESPUESTA: Poligloto (sin acento que haga esdrujula 

la palabra) 

PREGUNTA Nfi t¿.~ ¿Cuál es la Universidad española más antigua? 
RESPUESTA: La de Palencia. 
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PREGUNTA Nfi 1 j * - ¿Sabría Vd. decirme e l nombre del célebre monarca \ 
que a s i s t i ó en vida a sus propias excequias fuñe 
bres? 
RESPUESTA: Carlos V. 

X 

PREGUNTA NB 14#- ¿Cuales son los dos mares que une el Canal de Suez? 
RESPUESTA: El Rojo y el Mediterráneo. 
. 3 w -
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T.AS 'TOAS" 

DÍA » 5 O » AGOSTO 1 9 4 5 
Guión. de eraioión 
Hi# i o 8 

«•»»Js¿¡agg (Entra «& tema duración aeguadoa) 

iai LA SI1.T0HIA DS WPJU)IO BARCELONA» .ES EL PRECISO MOMENTO QUE 
CUSAS EL ÉTER USA DE LAS FAMOSAS SUiTOSIAS PRELUDIO DEL PRO
GRAMA DE TODOS X PAEA TODOS "MÚSICA DE LAS A20SRICAS",EK EL DE 
ESTA SOCHE LES PHSSESTABEHCS LA MÚSICA DEL FAMOSO COMPOSITOR 
HORTBÁKERICATG DE -ICA LIGERA "COLÉ P0BT2S2,SIGUIENDO EL 
DESTILE DE COMPOSITORES DEL CISE X LA RADIO. 

•srssrrt; :2=3E :S=ESBSnS2CSK3S& ffft.llllUJUUÍJW ••IIWIH Wll .1 

SIBVASSE ESCUCHAR ^L PRIMER BUMERO DE ESTA SELECCIÓN DE 
GA SE "COLÉ PORTES»tCOB "TE ESPERO ES LA SALIDA" 

w w a w m w u i 'i imnaBi.:i«n:teT-irTHi mHTi-mmvg'wr.wreMKg^nriw : » « r j S « J = 3 i 

US NUMERO MÜX POPULAR QUE TODOS NUESTROS OYENTES CONOCES,EL 
"BÉSETE DE BEGüBfS» ,DE "COLÉ PORTES» ,L0 ESCUCHARAN' EN USA BUS. 
VA TORSIÓN PSBSI3T5ADA POS "MÚSICA 2 8 LAS AKBBICAS". 

OTRO HUMERO DS "COLÉ PORTES» TITULADO « S PORRAZO DS GABRIEL" 
LQ ESCUCHARAN POR LA COMPAÑÍA DE REVISTAS DEL "FCLLIBS" 

tXS ITAIi?TMtV.j tti7TTyjITBKS 

COMO FINAL DE LA SESIÓN QUE "MÜSIOA DS LAS AMESICAS" ,EA DEDI 
CASO A LA MÚSICA DEL COMPOSITOR NORTEAMERICANO "COLÉ PORTES'* 
VAN A ESCUCHAR UN* DE SUS MAS ACERTADAS CREACIONES INTERPRETA 
DA WISSRALMES9S POE LA ORQUESTA DS «M0R20N GCÜLD'S*,SE TEA' 
DS "NOCHE X DIA% 

rssssssawsat: 

AL DESPEDIMOS DS 1TUESTEGS OCTITSS LES INVITAMOS PARA CJJE MAS, 
SA ESCUCHEN LA EMISIÓN DEDICADA AL RSX DEL SWIHG "HABSX JAMES 

PSOGEAHAS Jm TODOS X PARA TODOS, 

"X A TODOS UNAS BUENAS NOCHES » 

OacQoO* 0« 0=0= 0=0=0= 0= 0= 0=0 
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Esta noche la afición barcelonesa ren« ren el oran pri-

ce a los ídolos de los circos taurinos tlANOLETE Y AHHUZA en el Gran Pry-

ce en/©l festival patrocinado por la casa Solriza qué,sin duda alguna, 

dejará un recuerdo imperecedero en todos los asistentes al simpático 

cto* 

Desde que se principió a rumorear por los cafas, tertulias, ofici

nas y comercies la noticia de que se preparaba este homenaje, la expec

tación ha sido anorme y ha ido creciendo de día en día, de hora en hora 

y de minuto en minuto,y hoy todo Barcelona vibra de entusiasmo y solo vi

ve para y por sus toreros favoritos. 

Es lávico que así sea, ya que la actuación en las plazas de Espa

ña cíe Manolete este aao, como el pasado, ha ido superándose asi mismo, 

ya que nadie es capaz de superarle. Su elegancia, su arte, su tácnica, 

su arrojo en tocias las suertes del toreo hacen que el público está pen

diente del mismo desde que pisa el ruedo. El fuá quien hizo posible 

que la fiesta volviera a vibrar como desde hacía arios no se conocía, por 

que con Manolete había de nuevo un torero. Se acabaron las lamentaciones 

de la g#&tt vieja que siempre sueña con que cualquier tiempo pasado fuá 

.iejor. El futuro está preñado de misterios y Manolete nos ha demostrado 

que los hitos de los toreros cumbres que arrebataban a las multitudes 

continúan y la historia taurina tiene sus jalones y nos reserva nuevos a£ 

tros que luzcan en los ruedos* 

Con ál recibirá el ferviente homenaje de adhesión el ^ran torero 

mejicano Carlos Arruza que tan indelebles recuerdos dejó en la plaza de 

Barcelona. Aquí fuá su ^an revelación, aquí fuá dánde diá el escándalo 
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Esta noche asistirán a'l Gran Price los aiestros MANOLETE, 

ARBUZA, LLÓRENTE. Todos al Gran Price. 



g 

y ascendió al pináculo de la ¿loria y aquí en aquel torocjie pasó a la 

historia como ejemplar maravilloso de lidia/»Inspector», hizo la faena 

cumbre-brindando al Masaje Ka-niel, verde como el traje que llevaba aque 

lia tarde que le trajo, segiín ál, tan buena suerte y que repitiera luego 

aquel día de Corpus en la plaza toledana, en la ciudad ae fama por el 

temple de sus aceros, templa Carlos Arruza su valentía, su destreza, su 

arte mágico de dominio de la res y allí se emborracha toreando para él 

como aecía Villapecellln y donde le valió el apelativo de CARLGLiAGNQ 

DEL TOREO por el crítico de A*B*C. No existía el público. Se recreaba 

y se deba ¿usto el mismo con la muleta y cade pase era una revelación y 

era arrancar del líblico la ovación unánime del respetable» 

Carlos Arruza como un peregrino fuá por las plazas de España derro

chando au arte y dejando a una altura inaccesible su pabellón y la este

la de su paso es como una alfombra tejida con los áxitos ae cada corrida 

que deja a los públicos con el anhelo de volverle a ver pora extasiarse 

con su arte# 

Esta tarde como tantas otras han reverdecido esos días gloriosos del 

mano a mano Manolete Arruza donde la afición se pone al rojo y está en 

delirio continuo, pues si partidarios tiene el uno, wanto o mam tiene el 

otro, y de ellos se puede repetir aquella frase «tanto montáronte tanto», 

ya que los dos son los monarcas indiscutibles del toreo actual, racordan 

do aquellos tarmiños de los saladísimos semanarios taurinos de los años 

de Gallito y Belmonte. 

• Hoy se ha doctorado n tauromaquia .99f§?4-...» Llórente el cual 

ha sido invitado a la fiesta* Al ponerse el birrete en compañía de tan 

prestigiosos "doctores» su carrera esperamos sea triunfal como la de 

ellos y esta noche se estrenará su pasodoble en el Price, miisica del 
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maestro Albalate, letra de Josa Martín Villapeeellin, 

La orquesta de Luís Rovira, única en España en su clase, com

puesta de quince profesores, a la altura de sus similares del extran 

jero, y que nada tiene que envidiar a las mismas, vá a deleitarles a 

Vdes. con una de sus más populares creaciones: FANDA&GUTLLO EN JAZZ. 

Atención , señores, sel oras, señoritas para saborear esta música tí

pica andaluz» que penetra en el alma inundándola con su alegría. 

Orquesta. 

Acaban Vdes. de oir FANBANGUILLO ÍLN JAZZ interpretado por 

Luís Rovira y su orquesta, la genial creación de Luís Rovira, que tan 

entusiastos aplausos arranca de los auditorios en los salones dónde 

actiía y que esta noche a las once en el Gran Erice, en el Festival 

homenaje de la afición taurina de Barcelona a Manolete y Arruza, nos 

deleitará nuevamente con creaciones en unión de la orquesta de Pedro 

Masmitjá. 

Se han propuesto los organizadores del homenaje a Manolete y 

Arruza que el Festival de esta noche en el Gran Price sea de los que 

dejen recuerdo imperecedero y la casa 30LRIZA patrocinadora del mismo 

ha confeccionado un programa monstruo, pues actuarán Pedro Orta-Raquel, 

pareja de bailes americanos, Ballet Monroc con Rodolfo Medina y Luisi-

ta Gargallo; el singular humorista Boby, el brujo del siglo XX, G A R-

T 1 Xt y la super estrella del baile español, CARMEN HOMBRO# 

Jín honor de los homenajeados actuarán tamblan las prestigiosas 

figuras ael arte eseánico, barítono Manuel Otero; tenor Esteban Gui-
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jarro y la famosa diva española Ampara Vera. Igualmente actuarán 

los eximios Ricardo Mayral y Jaime Miret, tan queridos y aplaudidos 

del pxlblico barcelonés, con la cooperación del Maestro Dotres-Vila ue 

se adhirió desde el primer momento a este gran homenaje. 

Ante tan maravilloso programa, nunca reunido en un teatro 

ni festival, todo Barcelona esta noche acudirá al Gran Price a renair 

el homenaje de su •dhesión a los colosos del arte cuchares, MAMÓLE 

Y ABRUZA* 

~;espuás del áxito cumbre obtenido esta tarde, la afición es

tá ansiosa de que llegue el momento de demostrar a sus ídolos Manóle 

te y Arruza, su admiración, 

Esta noche en dicho festival se estrenará el ;>asodoble oficial 

de Rafael Llórente, letra del gran crítico taurino y exquisito litera

to «Josa Martín Villapecellin, nrusica del mees tro Albalat, .en el que 

ca-ipea toda la vena del escritor y la inspiración del celebrado coiapo-

sitor. 

El Masaje Ka-mel, etiqueta verde, aplicado ANTLS del afeitado 

prepara la piel erfectamente, reblandeciendo el pelo y hace que la es

puma del jabón forme una masa homegónea convirtiándole en verdadera ere» 

ma y como consecuencia de ello, la navaja peor, o la cuchilla desechada 

se desliza como une caricia sobre la piel. 

EL Masaje 'a- el, etiqueta verde, despuás del afeitado es una 

satisfacción* pero antes ¿el afeitado es..,, una _ ¡SI ). 

Seguidamente van Veles, a oir les viriles notas de ese pasodo-

ble jacanrandoso y pinturero, letra de José Martín Villapecellin y 

miísica del maestro serramont, »1JI AL A A 1Á», interpre

tado por la orquesta del genial LUIS BQVZEJU 
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Orquesta - Pasodoble . 

t 
• Acaban de oir el ¡ asodoble oficial de Arruza, cantado por el vo

calista de la orquesta Luís Rovira, Sr. Castro, que corno habrán podido 

apreciar lo "borda» que dirfan los clásicos. 

Este noche en el Gran Price en el festival homenaje a Manolete 

y Arruza oiremos las más prestigiosas figuras de la escena,y Jaime Mi-

ret, dirigido por el Maestro Dotras-Vila, nos cautivará con una de sus 

creaciones* Todos al Gran Price esta noche a las once.- Programa mons

truo. La afielan barcelonesa rendirá esta noche homenaje a sus dos ído

los, los reyes de la tauromaquia#MAN0IJ2TE Y ABRUZA*- No lo olviden,TODOS 

AL GRAN PRICE. 

Aunque recibimos llamadas telefónicas solicitando se repita el 

pasodoble oficial de Arruza, no nos es posible complacer a los solici

tantes pues Luis Rovira no puede alargar su actuación por compromisos 

adquiridos, pero en compensación vamos a ofrecer a Vdes. la primera audi

ción pilblica del pasodoble oficial de Arruza, interpretado por la or

questa de Raúl Abril y Bauda del disco impresionado por la Casa Odeon. 

Disco. 
» 

Acaban Vdes. de oir el pasodoble oficial cíe Arruza interpretado 

por la orquesta de Raúl Abril y Bauda del disco impresionado por la Casa 

Odeon. 
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Esta noche todos al Gran Price a las once al festival homenaje 

a MANOLETE Y ARRUZA. 

Muy buenas noches» 


